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Resumo


A grande maioria dos professores de matemática reconhece a importância do trabalho com resolução de problemas. No entanto, em sua prática pedagógica, muitos acabam tropeçando em equívocos que podem fazer a eficácia dessa metodologia cair por terra.


Essa oficina pretende discutir o uso dessa metodologia a partir do que segue:

· Os problemas não deveriam ser tratados como parte dissociada dos conceitos, uma vez que perceber a aplicabilidade de um objeto faz parte do processo de conhecê-lo.

· Problemas e exercícios são tarefas com características e objetivos distintos, mas são, na prática, muito confundidos. É imprescindível saber em que contexto um problema se caracteriza como tal para fazer bom uso dele no ensino de Matemática.

· Compreender as etapas da resolução de um problema e as dificuldades envolvidas pode ajudar o professor a intervir de maneira mais eficiente.

Além destas reflexões, programamos uma série de atividades (problemas e desafios diversos) que visam fazer desta oficina um laboratório das idéias que pretendemos defender.

Público alvo: Professores de Ens. Fundamental e Médio, alunos de Licenciatura em Matemática e interessados em geral.

Duração:  06 horas.

Objetivos: 


· Levar o professor  a refletir sobre a importância da resolução de problemas para o ensino/aprendizagem da Matemática;

· Esclarecer equívocos comuns relacionados à aplicação dessa metodologia, enfatizando a importância do contexto;

· Sugerir uma série de atividades/desafios interessantes para que o professor faça uso em sala de aula.

Conteúdos:

· A importância do trabalho com resolução de problemas.

· O que são problemas: desfazendo equívocos...

· Implicações para o ensino/aprendizagem.

· “Problemoteca”  (problemas e desafios interessantes).

Recursos didáticos necessários:

· Apostila impressa (contendo uma lista de desafios, com as respectivas repostas)
· Canhão de projeção (Datashow);

· Retroprojetor;

· Sala de aula equipada com quadro-negro (ou similar) e com mesas (em vez de cadeiras de braço), preferencialmente
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